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FICHA DE LEITURA AUTÓNOMA – 9º ANO

Assunto: O livro fala de uma viagem ao deserto do Sahara, iniciada a Novembro de 1987. O protagonista relata que conheceu uma rapariga, de nome Cláudia, antes de partirem na viagem; e seria essa a rapariga que ocuparia o lugar vago no jipe durante essas quatro semanas. É essa rapariga que o acompanha toda a viagem e acabam por se apaixonar. O livro conta todas as peripécias que aconteceram nessa travessia ao deserto de uma maneira muito pura e realista, que consegue transportar o leitor para a própria história – com a possível adaptação às diferentes formas de vida. Se me fosse necessário encontrar uma palavra que descrevesse esta narrativa seria, sem sombra para dúvidas, a palavra “pura”.
A personagem de que mais gostei foi a Cláudia porque era uma personagem forte, que conseguia manipular o protagonista de uma forma irónica e muito calma, nunca mostrando o que sentia por ele.
Os lugares descritos que mais me impressionaram foram o deserto e toda a sua imensidão, descritos de uma forma incrível; as estrelas, o infinito, o pôr e nascer do sol. E também o corpo de Cláudia, examinado muitas vezes detalhadamente pelo narrador, e descrito de uma forma apaixonada e pormenorizada, esculpido ao mais ínfimo pormenor.
O momento da acção que gostaria de ter vivido foi o tempo em que eles atravessavam o deserto e o observavam porque adoro viajar, e uma das viagens que um dia gostaria de concretizar era ao deserto, no mais puro de si. Visitá-lo entre as dunas, com as tempestades de areia também descritas no livro – tal e qual como o meu tio faz todos os anos, e me conta.
Desagradou-me o desfecho da história porque o livro é apenas uma analepse do narrador, que revive a viagem através de fotografias e memórias, e quando ele termina esse longo pensamento descobre que Cláudia morrera já há algum tempo.
Aconselho este livro aos meus amigos porque me alertou para a pureza das coisas mais simples da vida e que podemos ter sem gastar um cêntimo. A alegria no seu sentido mais genuíno, os mais variados sentimentos entre duas pessoas. E além disso é um livro que retrata uma aventura desconhecida por muitos.
As frases / expressões que achei mais bonitas foram: “(…) tão irreais como irreal me parecia toda esta felicidade que não te sei dizer! E que só percebi quando a perdi.” Escolhi, entre outras, esta frase porque muitas vezes é assim que o ser humano actua; só dá valor ao que tem quando o perde.
“A coisa mais difícil e mais bonita de partilhar entre duas pessoas é o silencio”. Hoje em dia toda a gente fala demais, das mais variadas formas – conversa-se normalmente, no MSN, escreve-se em blogues e outro tipo de sites, mandam-se mensagens… e muitas vezes dizem-se coisas que são muito mais valiosas interpretadas só com o piscar cronometrado dos olhos, e da elevação suave dos cantos da boca. Outra frase que o demonstra neste livro é “Escrever é usar as palavras que se guardam: se tu falares de mais, já não escreves, porque não te resta nada para dizer”.
“(…) pode ser que a  vida tenha razões que a razão não entende”. Acho que esta frase se identifica com toda a gente, porque além do óbvio da rotinha diária de todos, existem sempre coisas que não conseguimos ententer.

“Mas o que fomos nós um para o outro: apenas companheiros ocasionais de viagem? Com tempo contado, com tudo previamente estabelecido e com prazo de validade previsto à partida? Foi só isso, diz-me, foi só isso o nosso encontro? Não ficou mais nada lá atrás, não deixámos nada de nós dois no deserto que atravessámos? E escolhi esta porque achei bonita, simplesmente, e que se adequa perfeitamente à história contada no livro.
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